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1. IDENTIFICAÇÃO GERAL 

 

Órgão Executor: 

Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 

Prefeitura Municipal de Santa Luz - PI 

 

Gestor Responsável: Maria de Fátima Rodrigues da Silva 

 

Responsável pela elaboração do Relatório: Jorge Luis Vieira de Araújo 

2. CRITÉRIO DE ELIGIBILIDADE 

 Critério E  

 Item E3 (Execução de ações de preservação e recuperação dos 

recursos hídricos). 

3. APRESENTAÇÃO E MÉTODOS EMPREGADOS 

No ano corrente de 2023, a Secretaria de Agricultura, Meio Ambiente de 

Santa Luz, fez um trabalho de preservação e recuperação dos recursos hídricos 

nas areas de riachos, rios, lagos, lagoas e demais cursos d’água no Município 

de Santa Luz- PI “LAGOA DAS LAGES” que fica localizada na localidade Lages, 

que por meio da mesma realizou-se a manutenção e preservação do corpo 

d`´agua através da conservação das  matas ciliares com ações de limpeza e 

plantio de mudas, entre outras atividades que contribuem para a preservação do 

meio ambiente. 

Foram plantadas 20 mudas nativas da região, onde essas mudas foram 

doadas pelo Colégio Técnico de Bom Jesus – CTBJ/UFPI, BOM JESUS-PI. A 

escola produz mudas para ações voltadas a reflorestamento, arborização e 

frutíferas que juntas em forma de parceria fazem acontecer o reflorestamento do 

município. Essa ação faz parte do tipo de plantio em área de mata ciliar que é 

importante para a manuntenção e aumento do corpo d`´agua, proteção dos 

solos, beira de riachos, lagos, lagoas e a biodiversidade ao entorno do mesmo. 

A ação visa também restaurar os processos ecológicos através do resgate da 

diversidade vegetal e da busca da autoperpetuação dessas áreas no tempo. 
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4. DESCRIÇÃO DA ÁREA 

A área ao redor da lagoa possui um corpo hidrico de grande quantidade, uma 

fundura de aproximadamente 4 metros, uma mata ciliar no qual se encontra está 

parcialmente preservada, sendo necessário realizar plantio de mudas com fins 

de enriquecimento florestal.   

4.1 LOCAL 

  Corpo hídrico da lagoa das lages, localizado na localidade Lages. 

4.2 PESSOAS ENVOLVIDAS 

Equipe técnica da Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente do 

município de Santa Luz – PI. 

4.3 DATA 

As atividades foram realizadas dia 02/06/2023 e 09/06/2023 

4.4 INFORMAÇÕES PERTINENTES 

As matas ciliares são formações vegetais de ocorrência ao longo de 

cursos d’água e em locais sujeitos a inundações temporárias. A recomposição 

das matas ciliares é de extrema preponderância no Brasil, pois estas que, 

primariamente desempenham o papel de proteger as margens dos corpos 

d’água, evitando o assoreamento, também favorecem a regularização da 

vazão dos rios e córregos além de oferecer abrigo e alimentação para a fauna 

local.  

As principais causas do assoreamento de rios, ribeirões e córregos, 

lagos, lagoas e nascentes estão relacionadas aos desmatamentos, tanto das 

matas ciliares quanto das demais coberturas vegetais que, naturalmente, 

protegem os solos.  

A exposição dos solos para práticas agrícolas, exploração agropecuária, 

mineração ou para ocupações urbanas, em geral acompanhadas de 

movimentação de terra e da impermeabilização do solo, abrem caminho para 

os processos erosivos e para o transporte de materiais orgânicos e 
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inorgânicos, que são drenados até o depósito final nos leitos dos cursos 

d’água e dos lagos.  

O assoreamento reduz o volume de água, torna-a turva e impossibilita a 

entrada de luz dificultando a fotossíntese e impedindo renovação do oxigênio 

para algas e peixes, conduzindo rios e lagos ao desaparecimento. Quando 

isso ocorre, cabe às matas ciliares servirem de filtro para que este material 

não se deposite sob a água. 

Quando as matas são indevidamente removidas, rios e lagos perdem 

sua proteção natural e ficam sujeitos ao assoreamento, e ao 

desbarrancamento de suas margens, o que agrava ainda mais o problema.  

A importância da preservação e recomposição das matas ciliares bem 

como o seu reconhecimento como parte integrante da rede de drenagem de uma 

bacia hidrográfica vem se intensificando nos últimos anos à medida que vem 

sendo incorporada legislativamente nos códigos florestais no país. 

  

4.5 OBJETIVOS 

Geral 

Preservar os corpos hídricos e manutenção da lagoa das lages. 

Específicos 

 Planto de mudas ao redor do corpo hídrico; 

 Dar condições para que as mata ciliares não sejam extintas; 

 Trazer para os proprietários uma consciência sobre a importância da 

conservação ambiental dessas áreas; 

 Evitar a degradação dessas importantes áreas naturais; 

 

4.6 METODOLOGIA 

A equipe da Secretaria de Meio Ambiente primeiramente fez uma breve 

reunião interna no qual foi levantado sob informações de conhecimento do 

pessoal local sobre as localidades e seus cursos e corpos d’água que poderiam 

ter possíveis problemas ambientais, a partir desse ponto, foi realizado o 

mapeamento da mesma para que tenhamos um relatório preciso do que precisa 

ser feito para melhorar a conservação da mata ciliar em estudo. 
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Durante o ano a secretaria produz mudas nativas ou adquire com 

instituições públicas de ensino que auxiliam na hora do enfrentamento, controle 

e enriquecimento florestal da mata ciliar da LAGOA DO ASSIS, para 

manunteção e aumento do corpo d`´agua onde foi identificado que já existia lixo, 

e em seguida houve uma decisão referente a necessidade de uma limpeza e 

plantio de mudas nativas da região (plantio de enriquecimento), implantação de 

placas de conscientização e identificação da área.  As intervenções se 

restringem apenas no local a ser implementada visando a sua recuperação de 

forma total ao longo do tempo. 

 

5. RESULTADOS OBTIDOS 

 Preservação do corpo d`agua; 

 Conservação da mata ciliar; 

 O desenvolvimento de consciência ambiental sobre a preservação 

dos recursos naturais de uso com de todos os habitantes do 

município; 

 Reflorestamento nos arredores da lagoa; 

 Estética local. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ainda hoje muito pouca importância tem sido dada aos efeitos advindos dos 

desmatamentos ciliares, os quais provocam a redução do nível do lençol freático, 

aumentando a quantidade de sedimentos em suspensão e assoreamento dos 

mananciais, corroborando para a diminuição do volume e qualidade de água 

para o consumo humano e sua indisponibilidade para uso na agricultura e 

pecuária. 

É imperativo que haja a sensibilização da sociedade civil como um todo, na 

concretização de um esforço superior na preservação das zonas ripárias. Aliado 

a isso, o advento da publicação do Novo Código Florestal Brasileiro gera 

subsídios complementares, ainda mais específicos, para que seja atendida 

adequadamente a legislação. 

Esse trabalho deve ser continuo e com o apoio da população para que 

juntos, tenhamos sucesso no nosso desenvolvimento sustentável. 
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8. IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS 

 

 

 

 

__________________________________________________________ 

JOSÉ LIMA DE ARAÚJO 
Prefeito Municipal de Santa Luz 

 

 

 

__________________________________________________________ 

MARIA DE FÁTIMA RODRIGUES DA SILVA 

Secretária Municipal de Agricultura e Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

 

 

_________________________________________________________ 

ALUMA MARRIE BARBOSA DE SOUSA 

Consultora Ambiental de Santa Luz 

 

 

 

_______________________________________________________ 

JORGE LUIS VIEIRA DE ARAÚJO 

Engenheiro Florestal e Consultor Ambiental de Santa Luz 
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9. ANEXO I 

FOTO 01 
VISTA PARCIAL DA LAGOA DE LAGES 

 

FOTO 02 

EQUIPE DA SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE 
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FOTO 03 

LIXO INADEQUADO AS MARGENS DA LAGOA 

 

FOTO 04 

LIXO INADEQUADO AS MARGENS DA LAGOA 
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FOTO 05 

MUDAS NATIVAS 

 

FOTO 06 

ABERTURA DE COVAS 
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FOTO 07 

ABERTURA DE COVAS E PLANTIO DAS MUDAS 

 

FOTO 08 

MUDAS PARA PLANTIO 
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FOTO 09 

MUDA PLANTADA 

 

FOTO 10 

MUDA PLANTADA 
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FOTO 11 

MUDA PLANTADA 

 

FOTO 12 

MUDA PLANTADA 
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FOTO 13 

IMPLANTAÇÃO DE PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

FOTO 14 

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO 
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